
  

      
      
  

     
    

[E ant SSINATURAS PUBLICAÇÃO E 
X | ANO . 885,00 Cr. $3,00 | 

EE | INTERIOR - $50,00 | REPEFIÇÃO 4200 | 

  

    | Armncio Cr.$2,   
  

| Praçã Moreira 
ministração 

| Cesaí, FoseTel: 

  

    

   

  

9, por adia de col) 
o Ss 7 ! 

   
        

     
      
              
     
    
       

      

om a aquisição do terreno 
nde será edificado o brigo d 

“Menores está dado primeiro 
asso para a solução do delicado 

Problema q Feita à juven- 
tude abando; 

Mai 

e
   

        

      
        

     
    
     
     
     

  

      

     
     

   

um grupo de no 
Ricos entre eles, pessoas que, 

    

nessa 
hada de méritos e aê Eesolds oa 

Não é a primeira vez que oc 
Pamos estas colunas para leres 

povo, fazendo mais de um ape- 
“| lo aos corações bem formados do 

| apoio uno e integral a essa cam 
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ecorrer à caridade pública, é um 
Pessimo reflexo da conduta social 
le uma população. 

o problema maximo da vida 
Ea Todo o Estado e toda a 

    

  

    
   

     

Mais venturosas mésses 

Hunfo de suas vidas. 
O menor abandonado torna-se, 

eralmente, um pequeno revolta- 
do diante da grandiosidade da 
vida, Os seus vicios e as suas dia 

E bruras 

dade de 

para 

  

       

    

    

   

    

ó tem a dar os 
seus idealizadores e executores as 

“2 quem cabe o direito sagrado de 
“xpargi-l las. Falando em a casa 

O menino e menina desampara- 
O nosso - pensamento não 

ny olve só os pequeninos de- 
piduentes, aos quais o proprio 
A tado falha em seus deveres. Re- 

(etindo sobre a grandeza da ini- 

Riva, temos o nosso pensamen- 
O dirigido aos responsaveis pela 

Midade publica e pelo pundo- 
Nor dessa grande legião de me- 
Ores, esparsos-a esmo pelas ruas 

   5 

da 

NEGOCIO OPORTUNO | 
Está a venda um ótimo armazem 

do estogue, possue selecionada fre- 
guezia e situado num dos melhores 
pontos comerciais da cidade. OQ seu 
movimento é compensador, e de bas- 
tante futuro para quem queira tra- 

plicado ao interessado. 
Informações nesta redação. 

PDP EP aaa? 

e praças, com a mão estendida 
ao transeunte grave e circunspec- 
to ou ansiosamente aguardando 

vando-os aos. botequins para be- 
nes e jogar, ou iniciá-los na vi- 
da andrajosa de um futuro negro 
e pavoroso -- ladrão ou assassino, 
ou atirar à Si mais uma fi- 
lha do povo! 

Teremos com o Abrigo de 
Menores novos horizontes a se 
descortinarem à essa infinida- 
de de menores, dando-lhes a com- 
preensão exata do dever social, 
do amor ao trabalho e do pro- 
fundo respeito à moral, A 
ade e à honra. Se E existem 

-| nús, pela miseria e pela enfermi- 
dade, é humano e é sagrado que 
evitemos aos seus rebentos, um 

, | futuro de desventura, de infelici- 

sim proceder ; ; cont ibui com ele- 
vado espirito de fé na execução 
desse grandioso problema de ree- 
ducação social, fazendo de um 
país pobre de civismo, uma na- 
ção rateio a sua infan- 
cia e de sua juventu 

ho lado desses An que 
todos nós enfrentamos -- que é 

velhos, os doentes e os invalidos 
-- aumentemos mais este do Abri- 

dos é 
estamos decidindo Setas parada 
de incontaveis proporções. 

primeira escalada for feita. 
O terreno está comprado e a ca- 

com outros planos da assistencia 

tavel da gtandeza moral e espiri- 
tual do povo pinhalense e da 
gente bandeirante. 

Tenhamos fé. E para a frente ! 
  

CASA À VENDA 

dente de Moraes, 559, com 6 
cômodos. Vêr e tratar no re- 
ferido prédio. A entrega será 
feita no ato da escritura, Preço 

de ocasião. 

RC PA a 

Auxiliae a Santa Casa de Pinhal |   

alhar. O motivo E venda será ex-|« 

não deixar perecer à mingua os|* 

e: cto € 
luz, formará no alto da colina, 

social em execução, o marco nO=| 5 

Vende-se o prédio da rua Pru-| q, 

Pinhal, 3 de abril de 1949 

Acontecimento. expressivo! 
  

- Não podia passar sema dt registro, 
tôdo especial o maravilhos expres- 
sivo acontecimento, que O io 26 de 

Artistica». 
Foi no suntuoso salão do Clube a 

creativo, 

culinas, que surgiu o arrebol 
e escarlate da «Cultura Artistica Pi- 
nhalense». 

reuniam: se grupos de convidados, en- 

mpreende- se aquela Função: 
guardado um silêncio respeitoso ! 

a fóra, a noite escura acompanha- 
da de uma impertinente garôa pare- 

cia uma práia gRcruaid sem q ro- 
mantica luz do 

(o) pertima a RES persistia no 
ambient 
pipi de vez em quando o ruido de 

frou-frou de sedas e ruido de passos. 
aristocracia do ambiente  conti- 

mua ... um perfume elegante. .. Jé- 
Reviens . 

Surge des um dos cantos do salão 
o E Splendido locutor Waldemar Costa, 

e num imponente e garboso. Ret noite 
uia a apresentação do pro! 

primeiro numero foi apre- 
Rida um discurso pela Fan 
da Cultura Artística Pinhalen: 

Ap discurso, ouve-se do a 
te o  EdlEmoto Waldemar apresentando 

de 
Chopin; feras pela soprano Ligia 

e acompanhada ao piano pela 
graciosa, EE Noronha. 

Ao receberem mma delirante salva. 
de palmas, estas duas romanticas 
Rd agradecem ao auditório, com 
a mesma graça e singeleza de um U- 
o saudando, as Gs fitas de 

ondas duas graciosas criaturas pos- 
suem q arte de seduzir igia — 

ranjeira, com o encanto de E
u 

  

Neuza, à pianista, como um, fóco so- 
lar irradia a comoção e a beleza mn 
a semelhança de um astro luminoso. 

Depois, veio do: palco, a apreciado 
Gilson Melo Brigagão; q c sua 
graça Ea di il Jupiter 
tocando as co ti Apolo, 
leu pratante brabalho; sobre a vida 

de Cho; 
e Tao este numero, fomos sur- 

preendidos com a chegada de uma 
ravana que representava São João 
Boa Vista, chefiada pelo Capitão 

Antero Guizolf de Castro. Entre os 

virtuose do teclado. Este eximio pia- 
mista, que é figura de destaque da 
RR Artística Brasileira», deli 

ciou-no: a execução de finissi- 
mas he destacando-se ni de sua 
autoria — Rapsódia Brasileira. 

- Destacou-se tambem, o valor artis- 
tico de Rosa Marina Sampaio, Wilma 
Florence, Elvirinha Florence, Yolan- 

Dias Pompéo, Inesita Gardesani, 
que brilhantemente desempenharam. 
seus papeis. 

Deliciando-se com esses valores ar- 
tisticos, tenho certeza que todos com- 

eenderão o quanto é util a Cultura 
Arústica em uma 

    

precisa existir Brasil, entre os jo- 
s de nossa tie   

  

    penumbra do magestoso salão | 

É CONVITE RELIGIOSO 
À familia Mario Deloin 

e na assistirem 
ISS: em suira- 

fragio da alma de seu inesque- 
civel fil 

Maurilio Noto Deloin   manda celebrar amanhã, às 7 

horas, na igreja Matriz local, 

Pinhal, 3 de abril de 1948.   
  

Biblioteca do Jardim — Os srs. 
Antonio B. Machado Florence e 
Edgard Cavalheiro, aquele indus- 
trial e este representante da Li- 
vraria do Globo de Porto Alegre 
em São Paulo, fizeram Ótimas 
doações à Biblioteca «Dr. 
gueiro is de Santo Antonio. 
do Ja rdim 

ÃO)
 

Um locutor amigo — O sr. José 
Americo da Silva, diretor e or- 
ganizador do programa «Esportes 
J+5», da emissora local, em 
quarto de hora da última segun- 
da-feira, abordou agradavel co- 
mentario sobre o nosso jornal, 
quando da publicação, na última 
edição, de «Pergunta da Semana», 
relacionada com aquele progra- 
ma. Ao José Americo o nosso 
cordeal «muito obrigado». 

a E) E 

a “a Fi 
Nomeação — Acaba de ser no- 

meado, em carater interino, para! 
o cargo de Contador, na Escola 
Profissional Agricola «Dr. Caro- 
lino da Mota e Silva», o sr. Val- 
domiro Carvalho da Mota, com 
o falecimento do saudoso sr. Da- 
niel de Oliveira Neves. 

Na cidade — Acha-se entre nós| o) 
sr. Fausto de Albuquerque, 

atual fiscal do D. P.A, da Secre- 
taria da Agricultura, Lavoura e 
Comercio do Estado. 

— Encontra-se na cidade os srs. 
Heraclito e Democrito Lelis O. 
Leite, domiciliados em Niteroi. 

Para. a capital-— Viajou para S. 
Paulo, em companhia de sua exma. 
esposa e netos, o sr. Gentil R. O. 
Mota 

  

Selos para coleções 
A CASA BRASILEIRA 

recebeu uma nova remessa 
  

aos elementos de Pinhal, que com 
sua fibra inflexivel, formam o «Gru- 
po de Cultura Artistica Pinhalense», 
porque souberam despertar, o press 
se, a curiosidade e a admiração de 
todos Por o tão nobre Rn ão. 

onvicção este 
oi eimEna mão podia passar sem 

registro Ea Ele aqui fica 
para que todos tom 

Ferragens e Miudazas: 

se 

Artigos finos p/ presentes 
É 

Papelaria em geral 

CASA BRASILEIRA 

Praça Rio Branco, 42 - Telef, 2-9-6 

  
FALECIMENTOS 
TENIS PESAR METER 

PIOLLI — Em Andradas, vitima 
ge nas síncope cardíaca, expirou na 

rça-feira o sr. Heitor: 
Piolli, influente membro da colonia. 
italiana naquela cidade e cidadão ali 
astante lia ado. 

sra. Alvarina Caldas Piolli, e os se- 
uintes filhos < 

da Piobi ; pisado advoga 
sado com a sra. a Favila Piolli, 

manhã seguinte, 
missa de corpo presente, na Matriz, 
assistida por elevado numero de 
amigos, parentes e admiradores. 

VON OCKEL — Em São Paulo, 
após entrar em convalescença: de 
melindrosa intervenção cirurgica, fa- 
leceu segunda-feira última, o sr. Er- 
nesto Von: Ockel, engenheiro de alta. 
projeção na sociedade paulistana, ca- 
sado com a sra. Celeste Prestes. Von. 
Ockel, deixando duas filhas casadas. | 
Era cunhado do sr. Paulo Cordeiro. 
Prestes, que aqui residiu por varios 
anos. O sepultamento deu-se naque- 
la capital. 

  

Operadas — Acha-se internada 

nhora sofreu melindrosa intervenção. 
ambem. sofreu u'a operação, 

naquela casa de saude, a sra. Ruth 
Carrião Felix, esposa do sr. José Fe- 
lix Filho e filha do sr. José Carrião, 
funcionario municipal. 

Noivado — Está contratado o ca- 
amento da srta. Dirce Amaro de: 
liveira com o sr. Luiz Benedito Ju- 

lião, o pôpular «Boneca». A noiva é 
filha da sra. Maria de Oliveira e do. 
a João Amaro de Oliveira, e o noi- 

o filho da sra. Maria Augusta Ju- 
ião e do sr. Benedito Julião Brasi- 

tios já falecido. 

AMHaiataria «Soberana» — Ache-. 

se instalada à rua Marquês do Her. | 
val, 376 a a Alfaiataria «So- — 
berana», dirigi o sr. José Fer- 
reira. (ea o conhecido estabe-. 
ao sera com melhores preços. 
da a mais esmerada. 
Contenção SEER IHiOs modelos. 

Nesta redação — Deu-nos o pra- 
zer de sua visita o sr. Orlando Mar-. 
tini, lavrador domiciliado em Mari- 
lia, que aqui esteve em pista los 
seus paes o parentes. 

Nascimento — Veiu à luz anteon= 

  sr, 
João de Souza Brito. Votos de feli- 
cidades. 

  O casaquinho vermelho — Pe: 
le-se a pessoi 

casaquinho de lã, 
de espetaculos do Cine stat ni 
noite de ti a a fine. 

a 

  

de um E e e e eleva 
o nivel artistico-cultural desta bela e   se vitoria maior desse feto, cabe 

za de entregá-lo ERG     querida Pinhal. — 

o OU 
rua Floriano Peixoto, 217, re ser: 
gratificada, 

  

   
   

   

  

A Plantão Farmácias - -HO) E 

    

o eiro do Su: 
Va Direita, 147 - Teo 2-4.4-] 

Era 
Mar E] 617- 

  
Tel. 3-5   

Sementes e Cebolas das Canarias e Rio Lojinha do J ANN! 

Grande - germinação garantida e mais se- 

mentes de Hg 

    

INFORMAÇÕES nossas: 
  

aliça, na 
- RUA FLORIANO PEIXOTO, 199 - 

Telt., 3-3-1 : PINHAL. 

    

Vende-se uma bicicleta 

SIEGER (para homem) 

       
     



          

  

     
  AE POLHA- SE NS US 

| Ras is Economica Federal 9, Palo i y DR. MANUEL DE ALMEIDA VERGUEIRO | Mano 1ASa 
AE | por motivo i Gas 

cal ae, com à Tnclldade. da Il DR ns BADASSAR RGUERO 1) is fe ne ou neto 
viação CIA EM | o pres 

  

  

     
         

     
         

               
     

    

  

  
  O Patrono do Exerc 

qui E ho DR. CHAGAS BICALHO 

  

  

  

  

  

DOENÇAS E OPERAÇÕES 
palâvra. o a eloquen pida, voltando Ei cia. 'ai E 

ERIDO RARE AR ANT momi eder: s! lhe Tie el, um: auxilio aos E lo ir 

h jue o solicitarem. 
BRO egos Casa, todas de Zas elas, ds 6 às 10 Bd, fev um cunho do sim: ao sr, Vergueiro Cesar com. e popup le o o 

DECT a-coroam do fil apaistandasto: copa púpula: NH ac dbrorá Gerar 008 = PINHAL Toto e VS fo pelo incontetavel molho: ai o E a dono do dal a ca rádo, Tela nr 
E ninaniei des E 

  

         
'erragens, Arcênico Sueco, Canos Garvanisados, 

cp Pei e e Eras, Ferros Chatos e edbndoa 
, É Telhas de Vidros 

Ba ALDERICO PAVESI & FILHO “28% 
Praça Rio Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 3-4-2 

    

          
   

=| Ensino da Constituição gu, mois porticular atenção   

  

        
  

  

   

  

    

     
    

        

           
         

         
       

    

   

        
            

          
        
       
   

  

                 
        

    

  

to |balhadoras e do proprio povo.|, p. ak Sindicato dos Jornalistas Profisto- o pr visado com st- Glam, por sa ioporianca pé À a pensou ceia oca : sito Vida Católica ps Se ts de ao to de pes E CETanEA : ansidio Ei pio o gu de | consigo». «les levaram o. prêso E t E egos da imprsn ns palio impressão mn | Ev anxo=rao ne SAÚDE MORAL tanto; 6 cuidar tanto da sua ssti- na ao abordar o interessante as. sentes seguida. disão Bigumas, palão| Sia stories ERR caso 
po fis ee Eta santo sobre o estudo a (ani Enceiro, autoridades ua S. João, cap. 8, v. 10) lex. sed) lex» é latina, é significa. é be maisjr cão do pafs nas casas de ensino, enantes te. toda o aqui residente, ainda eo que pe carrão courismo | ia, O ia. : o desconhecimento completo fladas sociais, o sr. os «atividade do sr. | Nuas Ko dios Eu de Sea eve ER j ú ur xr a lei magna. pelas clases pouco) esa deu jo SrGura do Pein 1 Se da A paglosy 50 mera CO a canarae Eetaliana o SEE o anecaismo interior do ita es Rara véncer di E interessadas. nas. coisas nacional lia, tendo o Revdmo. E PA EA o alo free] Mbeg= de APTE ASR ERTO | [a por Gale, quando o E ado d fal o Me poa aaa man a nada GU nd o o E Rino: Broololidadors piano a DR que a terra e conselhos os ouro, com [do E que, sem higar as nos dis das aus prlnd sonar, S ação dos co às instalaçõe Marcuci, de A GAZETA; 18 girava, le acrescentou E pur E si ese Ea o hig; o Ea aco: Sa j 'á- | vernantes, sem saber pn le ou ta E ávra aquele nosso. ne azado tesoureiro, Amadeu Nogueira, da | (ou LD si moves E, con 

se devem comportar em face dos [enfermidades que lbe vão minan: ré nessa celebra. | Causa deste ou daqude deseo e eos acesiveio nos migo o conitrrando, sola da Mani a esotwiro cu, a se move lins E foda. uma literato- [do o organismo, apenas trata da ada pa do curso primario, Na cscla se AM oo a idades e surgiu, mos ultimos tempos, à alma. : enndo os seus motaveis) o que, desde os bancos|cunduria Já É potlvel o Je Rega coro fel | Stoa hot apelio do ca ae GU dba E esp EO SN E E LEO interpretação |Constinção. em sou tex o asas 6 |talvez continuam a ser escritas vidoal eres ua Cândos Bau dig eclr do tempo! de Bai da nação av No curso a com ' através com De certo, essa: literat o 6 preciso que fique bem Pra E     tado de ni ecebeu as dai javensude, ear, por ento novos | Sia Bruno, de «A ; Ola- Node ALMEIDA At 
tu 

rumos na! direção política do pos          
             

    

te não n 
faz sendo tepetinse, ou. melhor, |tidamente Impreseo dum ceros “6: sas pleatetes, para a cémpotto dos 
repetir tudo quanto deixou escri)ros unilaterais, quando ecditamimpecihos ás “projeto, não 

O ho-|que. tá ban          

  

        

  

                                 
         
   

  

e E des repara! espirito 

, Audiae à Santa Casa de Pinhal 
o 6 velo Sam Snes Ng do aro j % o [mio No ndo o mastro da os novos nda dido penas sui os; suplentes da giretória| Ausiliae a Santa Casa de Pinhal 
mem deve procurar, não apenas |com uma deformidade E ua deira, dando eseso e ss sa did po e. do cons 

esa da saude fisica, más jo inolvidavel Caxias. Aguarda-se, estudos 7 incespresand eo ra6a E naneciras. faro CINE AVENIDA: tambem da saude moral, E invo- | parece, ER o envi pança ora Pas Esto Qd pi RO a Hoje em vespeçal s régio hos ido momento, a maxim - [monumento do. inesquecivel É as; eguinte à opinião dos pos. |ilm novas gerações, imbuidns de dinda ces, faremos Mens sana in Corpore sano», (al: Alves de e Silva, o poi sos; confrades q folha da Ma.) verdadeiro epinto doido eanaaa a Saloma Efe dera ma sã em corpo são). — ado Casas. nhã de São P jario RR ea a 
Ora, nesse caso a pratica de: de «A 

  ora: Alberto Lo É 
teia, da olfolha da Noite e, de| mento Jornal Nacional, 
p 50 Bado de 5. Palo fds), BO pio, gm aeuto o da 

Educação | «O Solor—Deserá circular mese «O departamento de 
Dr. Aldeonofre Trielli | acabara ançãr, O escolas pri-lte mês a s à prime ra: edição do: 

Clínica Médica 

  

    

    

       
        
       

em sescõe 
a partir das 19 horas e 30 

               
                             

       
     

       
      
             
       

            
  

  

           

      

   
          
     

   

            
                                   

  

   

    

    

    

  
         
                  

   

  

  

    

    
   

   

     
      

   

   
    

    

            
    
   

  
            

   

        
     

midis Cd quai o aeunaçis do Estad, ante Dto a lavio Sette de Azevedo, ágio O ln em e DE co Ricca pese dE NTesto Sstetido a inha de difusão dos Dc oeoliaota o A y liso da Caixa Enio ir e Site| Dia»; José Abramvez, no nei O esc Prov querido so proferida pelo gtoo Juve Apre pe ão dd Sia da Escola, Agricola, desta, leralidests cidade oi o vós poo tendes ae mel ia «United Pres Pipa ie É 
Eine signo NAO) posta [5a nes cond ii te Adultos e Crianças fessor sta! fino de ã conheço, seisl, como vôo menti Em Ribeirão Preto — guis sê ta % RR NE 

sou dio que, o Homom Bebo) venlade de apertgosr a sua la. Consuitório 663 EE Ri Vergueiro Cesar ei RR ir nO próximo dia o, com de 
Dee ESE Dei aninena 1 ide do 1, não che. E ão po) O CARATER o|bencícios no seu h LE ct dr a RD a gi pedir a, e unicame: teligé lEfncia sta sente oral, não che: R. a do Ped 426 “Dis om ROLE ESA o = Capo ar ela d ER saido 8 sado | Bla Ea ido nao En on O O 7 O Mo CR O car a arm a aaa LES quer E gates pe aa rn i o e à moral 6 civica, bem como nas de Ma, como O porte é a compostus] nom Federal. como depo-|À Dr. Paschoal Brando Jesquim À Secoro, Hesele Ma ia eba een quê Proa ae a dn Historia “e gi o corpo sitaria di quenas econo- e ado Flo es Dávila Sa dies ago * Nacional e Voz a É insoparavel da outra, ex Pan gxeroida pelas “ce-)yj R. Marquês Es He 4a e cunho braco vo oa intimo, Etendencis! s [mias feitas pelo povo, em suas e = Predéçico Janva- | do: Mundo; É Ser suado es Eus las, bona professores, à Conttiuição Brnnloca” EO | que se: traduz si atos ; 0 segui E a Alimentação e molestias || [eo Necírico Gm v a sude fisica, Há in-| clareci as aqui as Si a a AoL 670 jeitos ne dura Va das crianças. a Bites dus de compleção ao, |mtoas da atue “odalro- CREDO DEMOCRÁTICO. | quai ah 00 am atado : K EN Ronda o ei, tejo |) raça hoje mesmo so Em ds gr o ic o Mete, qm ão Cd Como os, componentes do cu rã à cidade após no-|todos 06 presentos à Assina co Seo, ron E . csição sr An nanE ea Sa ear pas s. robust estas escolares ea p gos anos do persisten-Jrem a ata d folia Benevides ESCOLA REMINGTON je fermidades, alme jue | tória. mpareçam. sas a a R Iment Xp ceição, ro Teixeira, oão = a lia, dos" est jAão Tosse s, é bem pos: [cio das realizações pinhal E Sa e alo dê, Jet -Sob a direção da professora» E muito longe sc sição de por Ti ú indame: A ue ão rimeiro cent aa io rt a E o, nos mto longe se qu | Q centena da dade > Fncv- dn Me regime, nã Bo sa e j ndo 7 E ci RP RR RA comitiva Ga eo te e Ja 

ão. chegam Mequer'a icons: | CU, Bão, báulo ui Abalo ão Did pobres oba nos, o soberano |tuito de tornar” amplme da. RE jornal congratula-s o mem mer me Cpo magonico da importante |)f à rua Barão de Mota Paes, 579 e dh Ea nara na Ac doc a as Coe JÊ sb 0 rio, imepretado polos beds or bee Indo o pequeno mas sin-|com O Conselho Estadual da EE ta 8 a sua galeria lost ts do Gute da ie bu, Pania | Posratico vigen discurso do sr. Verguel-| O Neo aniossianto ras a 
“Deco 6 vantajoso gue um | os O ar. Antonio Costa chefe do) Creio qu ria soberania O gtrsedimnto ser tomo à palavta 6 [como como dr Canos Bone Hs a E Exteuivo pinhalense, lim - nossa) popolar necessita “do limites, €|so, Na verdade, di Abilio Pinheiro, brilhante qleto do Departamento do | ainde fioser, colico uGn Ena que estes límiles vêm a ser as|com empenho os o e “atial Presidente | Ini m 08 seus auxi- 

às iniciativas tomadas, pelo , ar. |suas) RR doá do oo saiu 'onselho da agência da. listes” Tigurantes do quadro de Ea 
Ra a dept Ei Seta vias ima criadus, — nfs duas horas de à que O gran o à Economica Estadual lo-| funcionarios da agencia local, BREVIARIO DE MINHA FILHA É s é iação é Agricultura e às e us 

É corro jo penas no belo das fest Seus imipulos de pai a ue e E çar Eloi e Et a sentida-lgades a se realizarem. no fim. x0es desordenada: a q Sigo à E rg a si ide x aços cpondames dn snoida: ga, lizarem EE ds denad at ué se “complete periodo rede perigosa   Em fren-] Concurso — Obteve esprsvação   não regou o solo virgem desta encantadora pátria, pé. 

  

         

    
       

  

    

CE el corrente “qu E tepublica decai, dt om, tita Rs a prelo indo ay armar a ferir o ade 0590 Eden Teatro, na ri no concurso do. ensin rola incrustada no dradema da Ameri ao de di E reu RE e aço Cj Sep rt Esse o a dei a cg contrário disto, o que se vê com |. É nto de Es je = Teravinou [ando se ao regime da força. Ei Etta tia Tania! Bibftato elle do Brasil, a srta, Maria Apare- + à colaboração do «piada Ro E mois frequência É sr hua. | diuta fia última, a licença pro) Creio que à federação perecerá elaboração carater, que 6 a da nossa jade e consignará ç y so conta     ida Jabur, filha do de Jabra 
Fo pela nad 

| de oo de Cm pias pe 
a 

o gua fan a IE 

ade nato D'Agostib, medico ai 
do Gado pure LUA a ali tom à pe 

ar | ta Ra E Centro de Saude no ao 
que consintamos em v 
ficilmente o restabeleceremos na! 

Tea fuso e Já não terá a À 

radio Soo dão) Cirene io que tanto 
pa para ag 

Matias fais 
Aide ba E aa nana Ra 
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encendo que er; ua lie pas E Fara Estadual «Carde o sans e à escravidão das Fe 
di honesta, porque semp me Mi el “Lom as ai ) ensa dos gue (Spgtea por meios acl Jamvario Nicola Neto, madiojio à opulência, “ds. pulo E e a “E f Re onde ei oo E Rs “es maiores ra Re impor como um | daquela repartição estadual. |respontubilidade, a ga todos os gsibecimentos do jem bro, , da Costa, o o iai aa sendo, quer trabalhando nos canaviais so ardente sol 

E Úreio no goverm o Pg 7 E Quinta; 727 Da, é os tropicos, quer labitando nas asperezas dos cafezais e Co que cabe “ão homem, por-| Aunilie a Santa Casa de Pinhal|,, Cio to govemo de povo pe feio halo BAZAR DAS MIUDEZAS & [itinieeno Eri, aba pede ande de cs em cs, pelino uma és 
Ea pos, que o govro 7 1 “sexto, 8: 7 hs, Ana Pinton de Pe. se sustento S jo por Beta eric] | PINHALENSE ng ár Ae Pt eo da doaia Ade po Rca PREE RE ca esta [) Ginásio p E é icos Ex sua  ogintnd a Colt an le E ! a CLAUDIO CAMILLO AGOSTINI E aii na, Néigon Spádini, ambas ng qto PE sonora e fluente, rica de ci paeio E) EO eo in EEE RL Cri em Dezembro od GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS aro Cristo, sinhó — INUTPA A QUALQUER HORA - para O "qual as ii Nbardad dos 08 seus. aspectos, em todas do ni end do GUARNIÇÕES PARA CAMA D MESA 

anna = do REINOS DOIRAMO ba po emprego “da REVISTA DO CE VR eis he Gravatas! = Lenços ae as jo horao, pe AE dá bio, no i a = Len 7 s : euume contar um di 
a tribuna. dem fia é do A sfumari e ca REA E Po NL AS pojora ps ipa % m erga cv À es meniestações ti sta inteligonlos o, WARM A gos pars = contiteirdi =: Pentes = Sabonetes = Ea alo? ra Je Nader ERR o eq SR idade pbi same — de Grelo no “poder. da Fsa a, Ea E a I Eae] 

Direção do JOSE AUGUETO idos SAxTos natbsfero so Pinhalense, cooper para o Oxito da REVISTA y Fitas escosêsas = ANG india preta PRE nos SR o EE e Ro ci 
Jos6 Normardes, 1 Ruy Barbosa | CENTENÁRIO DE PINHAL, que sorá editada sob RUA MARQUÊS DO HERVAL, 300..PINHAL teto Dr So a hiseória dêses. pobre ires que um dia focam arran- - : de Gilson M. Brigagão. oral Pope Gado ds ás el eis pará destouro dos seu al. Emo 60 ca SORNAD Enc   
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q ja po “va 4 =) [foi convanse do, fine? soci] 88 + 

ê 

ele um esporte frivol É 

“...00 mais modesio, para O Palácio do Centenário .. Confeitaria-Sorveteria Sta Tenho» Q É ropeeipo o a DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 

AUGUSTO SCHULZ nao E SYLVIO JORGE DE MACEDO 

Estamos em 1957: A folhinha/ . Não quiz paralizar as suas ati-Inhalenses com imensa satisfação, Ê Doces finos e CLINICA MEDICA 

ea dE Ce, ms à pd arusricates ca] Construtora ANTONIO COSTA: Ste O camontdo de feia a a É ucOLOGIA E PARTOS = orações 
noite para a gente brasileira... SEE sóde a da Construtora Antonio Costa S.A. | E . batizados. Esmero e capricho na iz É muto facil responder a Etico 

noite de quine longos anos!” ]quecendo. drcemonio” c| “Deve Ito à sua atual dietoria, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA confecção. de seus produtos as pe E cho que el É  CONSULRONO: | soe so No e 
ho o deco tecinento daque-| doando aos pinhalenses. mais um |assim conseituida VARIA ART li. em certos casos eosóa) É STR e dae “são Paulo 

le dia era ais mercante + mas ioberho | edihcio. oi além: de) Exevo de Filippé, Presidente ; nvocados os senhores acionistas desta. onfeitaria que ser ! debilica é aula ater e pode ta, 

empolgante oi além: de) Enero de iodo dee) cjodudo pára Be reunirem em Assembléia, Geral Ordind RUA JOSE BONIFACIO, 14-PINHAL persuadir até o aro Gades 

mualdo e neste atenério da | Vice-presi so) no dia 15 de, Abril do 194. Es, JO horas da fone porque, como já 2 pe 

a sua toi do Foto ro do Pinhal y cial, à rua Regente i dem 
À l a; Guasdemos css palavras como. 

CEEE io hor, ds a a Sa inss e vação do roi ano O Er LIRTES residência ET a dação 
tigos los ee uimpácimnas do de Cd pose RR es ale” demais "contas da Diretoria, relativ o pitrida a significação pros É dada Si ncia a mocidade pls len- 

selo Radium col di alte ano para um milhão e quis exercicio de 1045 das a Bose de Etale e é estará Vápia paro: E 

razão de va nhentos mil cruzeiros; com a Eleição dos membros. do Conselho Fise m fleugma dis- o O Sa e bias camin or 

deZizo Seo e E som maxima boa vontade da ns cascos srplantes fosso exeroiide "ui tentado à ç E e [aa profecia, na, reuni eo o, da cultura é da 

Barthô, formando a je ia-|ção, fazendo-se notar he e) Outros assuntos de interesse social ancemos, já q] este a da die dE 56 p 

vel rivalidade. no esport, E proprietários de caminha em Outrossim, comunicamos que se encon pon, mais al jenalo rolo, dese que de-| Ha a Ra peitos x pritos E cs 
erdura até nossos dias, ransportar, todo o cmaterial Uné sosial, à disposição dos senhores aclonstas os docum ou reflexões 5 |monstram, desenvolvem e rá pela «! 

   igo 99 do Decreto n.º 2.627,    
morais | santo, encarando-o sob O aspécto gam todo” um A cr Ema Para idades, mes | OP A“ Bphaleie leme 

i mi ento. de ent le o ma y Que |ser Caros Ibro.me E 

de suas repercusões má Via oO dire É ca espresão indiqpenta| amigos é companheir a nos ooo Caio “pedras Cd     assembléia memoravel, |cessario, gratui mente; não era Conselho Fiscal tos a que se relere o art 
en Es BEE de Serafim ej dificil ani em fato, o que |tO Martins, Pé Pedro Delbim Sobric 26 de ano de 1940. 

           

  

    

  

nho e Helio Ferran ei 
bimaoaio, pastel esta aprêmias pera os ss rivais não pasava de i Pinhal, 9 de março de 1949. fi pe aro O Fo ie é Rg 

EU Es assim torna-se azul O sonho o emodca o cdspetici: eine os po alma que ld ação o de sexual». bre campanl p imoral” Roosevels, na pose 

e opa RS ne) Organizou: avi ai o to a a) Adalberto Gm iosa analise TE lo fiecastome oa dos ou feições Assim sendo, Ebnrcno vosipliolhi | pura Atasries Roi = Ipresidencia da nação norteame- 

dos cxrnpos dos! periticosstoabpreitendente da cousinção | Blfio Epis tiies e “Antes de mais nada, devo con- niidamente diferentes 
o) Ei ie do: po sind Gio Fe PL a o Da | esse que minhas investigaçes se das. circunstancias. e 

de 
  À cla, pára é imo vidi, “no é, varia de gráu e   be foi vencendo os ob as Adtiano Terri Sobe o.) 

Dion adição es to Geno leo asp crftias do seu esquadrão de. Souea, Ban de” Andrade | TARDE DESCIEIicA Ná - DISPENSARIO DE TUBERCULOSE ANEXO AQ 
se hs ea impec-|Joto Lauro Dergaio e em so   

  

Sé Como  noticiámos, está assim nos cinemas, nos 
  

  

             
                  

            

  

  

    

           
    

    

    

          
        

    
          

                     

  

       
   

  
  

  

                 

  

  
       

  

       
      

          
  

                             

  

          

  

  

        
     

  

      
    

   
  

    

  

  

portas reuniu-se sambem o programa da tarde de go. as prs o doe cê de 

o eo a RO EN mi a 0 od 
de amadores do teatro. E c . et. patrocinará ma tarde do en- ee soda apart a tio E 

a EE =| À] Aceitam-se pensionistas. )3 | contro de futebol cuere fere RESUMO DOS MESES DE JANEIRO E FEVEREI oem é fire é a preoci NÃ é pao de ee poe RR 
seram Tour porte E seis nal E, G. de São Paulo co es a aa ; y fig 

na dificil arte do teatro. Este mbiente inteire Iquadrão. do. Ginasi É Esporte fantasia, 'o junto de abnegadas moças, com | vós. « 

dido cmd À | Re da Ea 1 esmo dl 3 a Elio fio quero disp contagioso e primordial, quer cris? ova e cheia de ambição, | Em qualquer situação 

poi alo que nasceram para) )] 1º paga a E roma baja 7 strap, embora corres Pe 6 spsisona coa à gene Hovaçá 4 cltura & a amizade e aulques eircunstançio, E siso ) 

palco, sentiram muito pequena NE E Ri 2 a 1 o ão pode ser recebida No «dancing» e e um dlo de amor à to- Já. tódos * externando. 

á AESA pipe de Eder 1 trições, io al e onadadiénto “os recantos desta querida Pi-|e sinceramente. que a data desta 

a eibalea ; não lhes era . possivel tas de passeio. E apliaçã RR ço o pe te ea gde es o pai ER HELIO X. S. FRANCO Has recanos deita | E ção a ita no dna 

prosseguir. RL tojo escolar com «So. range nto de no. jo olhar. Em Devemos acreditar e confiar na, “coração m 
E o futebol então tornou-se a] PINH. leção de livros E ris E 5 gens pelo tacto, pelo AGRIMENSOR pre dio Fi subli 

qa io ad ê ' H— zona urbana 129 Perante ivesas (ds de Sneied de porém, ele se desabro- possibilidade E Ea ara. 

E ce spas (54 PROVA à moles ta pas ; | hr Souquetimo, como | ha esclusivamente no falar. É a|ll REGISTRADO NO CREA fla cresção de ralos de pors é 

agremiação, que, ha nove anos fo ae | = Aplicações de coberclo ps o ; precisamos” de, uma eia e 
Gp à pato de o ga de agr os md E nu Rca uns iu E no sa sie] Re: as com o 
ER fes romotendo festas so) jo io ES a edeegiaa eli ai Fe Rua) Floriano Peixoto, 6 fl dis nd es ação eabordani e agadedo 
Epp imo ad a à iverções das mais atraen-|lha de prata; = ntelaha de b— escolares 79 | Distenciemo-nos, pois, do clas- Da a INFIAT dE o 

fa s e “constieuida dos srs. bronze E aBo peles Po - Las (ntdmrs e HESEE Geariação 

pasa eo : ? pe, Addio DiAr | sa BROVA 5 volas na pita) o = préestohares o por pele quimicimen | a tenpead por a E desaparecer “os preconceitos que [Cultura nas mãos de Maria Elsa 

GERAR Es Tião Drálvia, Roque de Ê puro, do dicionario, E abra-|co ligeiro, discreto e velado sio) «Sendo à expresão moment |o comics celas vê no Florence, por ie pen 

nd FERE e CRER gelápe au vio, Marangoni e Fru- | masculino, Ea testes tuberculinicos. Dio Forel. Diz ele que «o flirt,|os io di “o” erotismo. das[nea de todas as necessidades do [sas jociedades, atrapalhando. a |ser ela aa. o 

TRERO E Bras e espor:| tuoso. Godoi. Bicicletas” de “passeio. Premios + ale 42 - 21109/o | al qual o fompreendemos hoje, | pessoas. finas, educadas e elegan- ori fitetfêmia ga ince= menagem ao Fio “da fia 

sas do o terça, Venceu cinco eleida a Organização 50. Taça aChevroleto; 9 - Me anal 157 = 7889] Detnce direamente ao deseo tos À mulher, frequentada de al na seta é O direito de exi pino e pen ds 

dias de doa era e o nfiacame as obras: À lança, |dalha de prá — Reetimes E Mental. condide à sua, expressão ambien equinos roca |, Ms cultivado por “sua, pro- E a ipa mio — 

á dem admicavel palacio estudado| 4a PROVA «3 voltas VE Ent ante E exterior em toda à riquera delt áúcia. ou |pria contar e não passando de pra 

A ct el ab a Ta men é eim] ico metros prova pará, mo E dis formas cao no home o. bile à deb UR ão | o, vira smtoma de degeneror âncisco Álvares Florence». E 

RS cana NA da repartição da S, V. | de 14 anos em deane as Ena mulher Numa palava, O | aiaerioso, Coniegue alcançar ex] cencia, isto é de  depravação se- E 

quando, não mais lhe pertencia o E ato, de: Romano spa E pise, E eve 2 re ig, gem polimoca que raordinoro gráu de perfeição pah y Sp ALFAIATARIA LIDER 

e de compeio ciais apce já é visto pelos pi | de pra nt re ) Sseime cla ge toe las de amb, fds sore = a Êo a ma ia a Ê 

— E ova, eCentena: $ aa attexo oO destorceiam, aturdem « lhe |mar O  flice em der “exer 

0. a é se Pos à: Nal diro fm coitado OU » polido à sido, repeio e em, Foste E Fa a ca, 

a isa 9 o Eaton (outros exames) Ea ão. a nos fica a sua inteira aa 
o ar em France ha 2, di re a ira. incer- | Pinhal, 2 

E BREVIARIO DE MINHA FILHA Celia ndo 19 Atestados pa infere o aco aa Singe tra das. nos apresenta maneie ú 
Chevrolet ; 2.0 - Medalha de Gab VII — Palestras Educaivas (sobe lose) De srsanto Sconsidedo em : Ha ta e instavel. RUBENS CuRRARA E 

Ê - ME Gui ipi E Sua avividade puramente erotica, mpeg no cs E: 

a No daquele pobre negro podia-se vêr os só será realizada quando houver Gp A R 3 
saltos que deisam púaide é, 6 ofrimeno inenars numero minimo de 4 concorren-| 1x. — oral de serviços prestados r ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBIL 
E j a Es aa mora ip ao re epa lino E NIVENAL CARVALHO: MARTINS -: E É 

& Quando não os terá mais o mundo ? Ea nd E E ola qu aii en e de Saia ALVES, RINALDI & DARCADIA 

Quando à alyorada do amor Fe obra toda a men. RE, &= Encaminhamentos — CIRURGIÃO DENTISTA — ul Organização — Revisão — Assistência Técnica a 
e humana, considerando nos “todos irmãos e participes po isa dos menores PEIN ares Ro ESSO Ooganigação E nO o ppt Aados 5 die: e 

do infinito Todo do de ae baianos, canada b— Leituras de tuberculine k | Pentes anatômicas - Pontes moveis e fixas - o eneo HBcaHo TUE tratos E don da opa Públicas — 1 
na No Gs lo den Nua deu CR s obras do Abrigo de arc 7 — Casos de tuberculose ee de s de ee - Cirurgia da boca noso E disolites do licando MAQUINIZADA: 

impiedosamente. asas Jnvol Re “|O primeiro passo foi dade 
: g NE 

a io aa o e la. civilização é impo- a compra do terreno. CINE AVENIDA, — HOJE ÀS 19,30 HORAS — SUCES | RESIDENCIA E CONSULTORIO : poa den ndo, reguenci, pad 

DR Bo Una Pope gen os espíritos | A) ui some mbriçãos == pngaL |] Jia, Po ss e Rua Souza. Brito, 25 — PINHAL — Telefone, 4.5 

iluminados que pregam o amor, per 
o E 

dão. E” bem recente A é - uBi 

CNT qu aa APR a e & FABRICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO. 4 |. : 

ceurava redimir O seu povo. À ente civil iai aa RÃ aa E g 
ad à ado dot arrazoados, fazia uma idéia mui 1 ay FLORIANO CORREA DE BRITTO | minheime, à solarenga sala-de-jantar, tado bom gôsto é esmêro em tudo que dizia res- 

io do sto que ode à Inda amar e vejerava, IRMAOS A BA' ADA RE. “o o grande mesa olstica é de sta arcaico | pio às paclentos tarefas de agulha. RR 

considerando o um ascet ignorante, aum ou Ê ARE S g estava cuidados pósta. A toalha de te- | espantosa ! Que carinho para com o seu 
RUDE PER CA o DA “= ALMA INQUIETA 'o- | cio dedinho “e bordada a mão, de imaculada | vol misiés) E 
dos qu, perambolando E pelas “ruas de Cal SAICOS IMIPAÇÃO AZULEJOS | DO sovaR brancura, Os talheres de brato antiga, bem poli Não taça, cesimonia, senhor pum 

o tran SECÇÃO DE GRANITO : (Continaçã tra pa espe deeanes E à ponta = nocomer 
de Gandhi PE o rel aceno que ep end | Pedras para E es bancos para Jardins, E roda- cam gi perfeitamente escanhoado, tinha a ca- à louça de po le oneelendo um franco e irresistivel 

numero ge dp stat ea n materines para constru a rea ud e entram em convite a 
e das as raras, porque campanhas como a de deso- | ato Ena dE ir ia dritantes ees-| A minha o imação, Dona Matilde ergueu- 

dedica FeRR | FABRICA : Rua Pinheiro Machado, 80 - ESCR. Rus Pinheio Machado, 56 ol So orbita, gbmelbavam 0. de mê solieiames mid ja cuia de balanço, recolo- 

ari de inteligencias grandemente desenvolvidas e não ; seus dr nha 
E (canas e fá : Telefone, 2-8-3 E Pp AL E Est ide São :Phdlo ARRAES o CINE ARO O ne ot na ne pe monto irancada. (Ainda hoje a e 

ra desconhecida a influência que o «mabar. | E tínuo. me Ren a lar deste insignificante detalhe, ad- Gulmé moço, di imo 

mar de os seus compatriotas, não exceruao i RARA CALADO a ara profunda sinceridade do seu requim- Uiha. ia ani perdura na eterna,   
  

il indefectivel cachimbo de ébano, e enca- 

    



      

   
   

  

         
   
   

= NOVITAS 
PERSIANAS DE AÇO: Fator preponderante de maior 

DDT TT contorto, higiene e distinção! 

Hugo Casalecchi 
Rua Floriano Peixoto, 767 - A. Unico Repr. nesta Zona 

- Peça   ç sem p 
PINHAL, 3-4-1949 LL. MARGQU. ES JUNIOR 

     

      

  

  

A PERGUNTA DA SEMANA 
PERGUNTA : Você acha que as festas do cente- 
nário terão o esplendor; a grandeza que o acon- 

tecimento exige ? As issões estão izadas? 
Começaram o seu trabalho e propaganda? - Mil 
ton Palmieri Turbiani -- técnico agricola -- Praça Rio 
Branco, 540. 

Tônego José Jeronimo Balbino Fuc- 
«tioli — pároco de Pinhal—Rua. 
Marquês do Herval, 138 : «Da- 
“do o gráu de cultura e de pro- 
gresso de Pinhal, acho que 
as festas comemorativas do 
1.0 Centenário estarão à al- 

“tura que o acontecimento exi- 
ge. Quanto às comissões, ser- 
viço de propaganda, organi- 
zação de programas, etc., dou 
a palavra aos dirigentes de 
Pinhal». as 

lvan Vergueiro — advogado — 
Praça Moreira Cesar, 320: «As 
solenidades do Centenário de 
Pinhal precisam ter um cunho 

- assás grandioso, inolvidavel. 
Nossa querida terra comemo- 

"* rará em Dezembro próximo 
100 anos de vida, aniversario 
êsse que reclama grandes fes- 
tejos, algo que tique indele- 
vel na lembrança da gente. 
Até agora não notei providên- 
cias que marcassem o inicio 
dos preparativos para a gran- 
de festa. Tudo está parado. 
Ninguém sabe o que aconte- 
cerá. Quanto à iormação das 
comissões . encarregadas da 
preparação das festividades, 
confesso que ignoro o fato. 
Nada posso assegurar. Há mui- 
to venho observando que a 
propaganda das comemora- 
ções do. Centenário não tem 
saido das folhas e do rádio 
locais. Urge O seu incremen- 
to não só em Pinhal mas tam- 
bem por êsses Brasis afora. 
Desoras nada deve ser ieito, 
aliás, tudo deveria ter come- 
cado no seu «afélio».... 

Omar Barreto Campos —* Agente 
“Municipal de Estatística — Rua 
“Jorge Tibiriçá, 367: «Depen- 
de de dinheiro, dinheiro e di- 
nheiro para as boas iniciati- 
vas que não faltam, e para a 
propaganda. 

— Um breve censo da cidade 
seria um bom marco secular. 
Para éste levantamento bas- 

“taria a boa vontade de mais 
algumas pessoas». 

— Joaquim Inácio Sertorio —- verea- 
dor — Rua Floriano Peixoto, 
194: «Em meu modo de ver 

“as festas terão o esplendor 
e a grandeza que o aconteci- 
“mento exige, bastando para 
isso acompanhar o trabalho 
que diversos pinhalenses e à 
Casa do Pinhal estão desen- 
volvendo, assim como o nos- 

  

       
  

so Prefeito. Já se encontram eis EE 
  org: em 
numero de três, delas fazen- 
do parte o dr. Abelardo Ver- 
gueiro Cesar, Antonio B. Ma- 
chado Florence, João Pieroni, 
e amigos de Pinhal residentes 
na Capital e em outras cidades 
do país, assim como grande 
numero de amigos de nossa 
terra aqui radicados. O tra- 
balho de propaganda, em São 
Paulo, está a cargo da Casa 
do Pinhal e aqui o Radio, Im- 
prensa e a Propagadora 
Pinhalense já estão cooperan- 
do com as referidas Comis- 
sões. Por tudo vê-se que O 
centenario de Pinhal será a 
maior festa aqui realizada, 
pois os festejos iniciarão em 
maio com a inauguração da 
herma do Duque de Caxias, 
o patrono das forças armadas 
da nação, grande politico e 
acificador nacional. Logo 

após, na Biblioteca Municipal, 
uma serie de coniferencias se- 
rá realizada, graças ao esfor- 

o do nosso conterraneo dr. 
Abelardinho Cesar, A cidade 
já se acha em preparativos 
para as solenidades, tendo si- 
do iniciada a construção do 
novo jardim da Praça da In- 
A EE SE E t 

     

     

    

   

  

        

      
    
         

              
            

    

   
   

   
       

     

    

    

   

   
   

      
   
    

           

  

        

   

    

   

      
  

da mais bela tonte luminosa 
desta região, assim como o 
término do estadio «Dr. Fer- 
nando Costa», Maternidade, 
remodelamento dos passeios 
publicos e construção de pa- 
vilhões na Escola Agricola 
para a Exposição Agro-Pe- 
cuaria, que será iniciada por 
estes dias. Esta a minha opi- 
nião como membro da Comis- 
são Organizadora». 

           
   
   

  

   
        
    

  

   
   
    

  

   

       

   
     

   

  

       
Valter Faustino Pereira da Silva— 

médico — Rua 16 de abril, 75: 
«1 — Na minha opinião -- Não. 
Apezar de já existir muita coi- 
sa programada -- inauguração 
da Maternidade, construção da 
fonte luminosa, aceleramento 
das obras do Abrigo de Me- 
nores -- 0 brilho deste 1.0 cen- 
tenario toi obnubilado naque- 
la chuvosa e tatidica noite de | 
Julho na via Anhanguera. Sem 
Chico Florence os proximos 
festejos do Centenario não 
poderão ter o explendor e a 

       
    

   
   

    

  

          

       

  

   
    

      

    

    
    

        

   

    

    

   

    

   
   

     

    
          

   

       

     

    

        

        

      
    

  

    
     

     

  

     

to exige. 
2 -- Ignor 
3 -- Prejudicado». 

      
   

   

     

  

FAZEM ANOS : 

Antonio Zaffani; 

A! 
vali 
nesto Sellitto ; Delmira Ribeiro : 

  

4 
4 

grandeza que o acontecimen-| 

“=SOCIAIS=      
  

ADVOGADO   
  

DESEJO 

  

Quero-te sempre, 
Feliz e sorridente, ' F,. Damião ; 
Meigamente, 
Sempre pura e virginal! 
Desejo-te, da Fonseca. 

Em ânsias, suspiroso, 
A alma em festa, 
O coração jubiloso, 
Tôdo o meu ser ardendo, 

DIA 6: as srt 

Vencendo os srs. : Nestor A. Vergueiro, Ani- | lho amigo de Pinhal, o saudoso 

Destruindo a crúcia dor bal C. O. Leite, Orlando F. Vuolo. Carlos Galo. A 

1 : e 

Deste amor, 7: as srtas.: Marilza C.| REGRESSO 
Perfeito e original ! Florence, Rosa Maria Antunes ; 
Hei de SEE a menina Maria Cecilia, filha do 
Errar 4 sr. João de Deus Ribeiro ; regressou a esta cidade em franc? 

ernamente, o menino Valderez, filho do sr. | convalescença, o sr. João Batista Sei 
Entre os meus róseos sonhos, Pedro Cecchi ; 
Sonhôs ternos e envolventes ! fi 

* Floriano Corrêa de Britto | | do sr. Li 
srs. :   

cha, 
NATALICIOS 

is À nim | — steve em nossa redação o si 

HOJE: as sras.: Maria Benediia foro esnose do a Orestes Corsi;! pedro V. Brando, proprietario di 

EO Periandes esposa CAs sr ATGNO LE |O SRBniDAVIS, PEaranto E Casa Brasileira. 

Fernandes ; Maria Aparecida L. Bar- q É Ea — Em companhia do sr. Nely Ai 

DMR e E ce tunês Ramos, deu-nos a satisfaç 
omei ; Carolina Zaffani, mãe do sr. mês o casal sra.| de sua visita o sr. Mario da Rochi     FARÃO ANOS: 

MANHÃ: As sras: Aurora Ca: 
eri Sellitto, consorte do sr. Er- 

lar da sra. Ney: 

lo 
aumentar a fel 

do sr. Benedito Gomes do: 
o 'jovem Paulo, filho do sr. José 

os sts.: Ricardo F. Paula Junior, 
Gilberto Andrade e Antonio Pinto 

Marteli, Ambrosina Mendes 
o menino José Primo, fill 

Silvio Bertholdo ; 

8:0 jovem Guilherme, filho 
uiz C. Ribeiro ; 

Alvaro 
Americo A. Ver 

Carlos Meloni, 
Pinto e Olívio Françoso. 

9:a sra. Maria Bergamim 

Anunciata Pinto - sr. Silvio Berthol- 

do sr. Edward Geribello, para 

  
Advocacia em geral   

Praça da Independencia, 17 

a PINHAL -- E. S. PAULO 
s Santos. 

          
       

       

    
PARA A CAPITAL 

Depois de curta permanencia 
seio da familia pinhalense, onde veill 
rever velhas amigas e recordar! 
tosos dias, regressou para São Pa! 
a sra. Adelaide Galo, viuva do vel 

  

    

  

as. : Maria Tereza A. 
Ra 
ho do sr. 

  

      
           

    

pa, funcionario do Centro de Sau 
local. 

VISITAS 

Deu-nos o prazer de sua visita 
sr. Dorival Pereira, funcionario do 
o com séde nesta cidadt 

o o sr. Frederico Limi 

Pinto Martins, 
gueiro, Ubirajara Ro- 

Benevides S.|f A, P. L. 

substituind, 
eto.   

     

     

   
      

    
   

       

    

     

   

    

   
Cumargo, gerente da agencia da Cais 
xa Economica Federal desta cidad! 

      

   

    

o jovem José Nicodemus, filho do fai is nado pela cegonha, que 

sr. Atilio J. Golffieri; e encantou com graciosa menina — 

o sr. Alfredo Pavesi. de nome Maria é HOMENAGEM 
— Um robusto garoto, na manhá! | Como noticiámos, no proximo 

de quarta-feira, encheu de alegria o | veilon» do sabado daleluia, a dire 

de Françoso Geribel- | ção social do Palacio das Luzes, 
menageará as sitas. Alzira Soar! 

icidade do jovem par.| de Oliveira e Olenka Novo, num 
  

a srta. Maria Aparecida Boltura > 

o sr. Marcio F. Menezes. 

se 

Auxiliae a Santa Casa de Pinhal 

reito de à coopi 
ção gentilmente dada àquela direção! 
gepeana. 

      DE ANDRADAS 
  

DOPPOLGIPDOCHIDHDOS 

bt de Moveis Irmãos el Guerra Lil, 
     

     

      

visita a sra. Rita de Souzl Em    

  

   

  

Almeida Pioli, sr. Pedro Pioli, mediz 
co ali domiciliado, os seus dois filhiz 

  

  

PINHAL 

    

nhos, e a srta, Maria Pioli. 

  

PRAÇA DA BANDEIRA, 127 — 
EM DEPOSITO, PARA ATENDER A CLIENTELA 

CIDADES DO HINTERLAND BRASILEIRO, O) 

Conjuntos p/ copa, enceradas e esmaltadas 

ssionarios nesta Praça 
Congoleuns Selo de Ouro de Luxo 
Passadeiras de oleado e de tecidos 

la de espera de Dentistas, Medicos 
Camas patente facha azu 
Tapetes boucle, lã e aveludados 
Ternos para i 
Cadeiras tipo. Jundiaí 

5 de-3 portas c/ espelho desde   G. casacos 

espelho des; 
Guarda roupas simples s/ espelho desde 
Comôdas c/ cinco gavetas desde 
Dormitorio de embuia, com 9   

NS PPP PPP LL DEL PPS DDD 

sensatez de acabar definitivamente com êsse idi- enomorados, meus pei tos se desor am. 

“Ho de-amor. Mas ... Deixe-me cuidar dos quitu- - — Há muito que nos espera, sr. Abelardo ? 

B — interpel me Flávio, sent ndo-se p 

  

G9090000990009000009 

Colchões de Molas Brasil, c/ 2 faces sendo uma 
inverno e outra para verão — únicos conce- 

Poltronas — CIMO — confortaveis e resistentes para sa- 

salas de visitas, conjunto de vime e de fiprax 

Guarda roupas de 2 portas e *3 gavetas, com 

peças, desde $ 3.700,00 

Sala de jantar estilo rustico c/ 11 peças, desde 8 4.500,00 
Sala de jantar de embuia c/ 12 peças, desde $ 6.000,00 

NA CIDADE    

    
        

      

   

  

DESTA E DAS 
FERECE : 

para raquara, onde res) 
amigo sr. João Reis, que se f 
acompanhar de um de seus filhos. 

— Tambem está na cidade, em vi 
sita a sua genitora, que se encontra 
enferma, a sra. Zotraide Corsi Attal 
esposa do 
ceutico domiciliado em Pindorama: 

  
   

  

e Advogados 

EM CAMPINAS 

Da srta. Hesperia Barbudo, cirul 
dentista, recebemos gentil cartão 

  

     
  
   

  es Cr 8 670,00 à 
1062, na tradicional terra campineir:   de  $ 590,00 REGRESSO 

590,00 Regressou de Santos, em co) 
3 500,00 nhia de sua exma. esposa, sra. Sevi 

o sr 
Guerra, comissário de café maquel 
cidade. 

Tu voltarás querida - Cine 
    % 

  

  

  

    

  

   

   

a “já que o momento não se faz propicio para 
ste ê 

- Ocupei uma das cabeceiras da mesa, notan- 
logo então a ausência de Flávio e Maria An- 

gélica. Enquanto aguardava o inicio do repasto, 
puz-me a pensar no estranho mal que me atligia 
não só a alma como o proprio coração. Reco- 
nhecidamente, eu estava perdido de amores pela 
ilha única daquela família tão minha amiga. To- 
via, como lazer à jovem minha declaração de 
mor? De que jeito ? Como, meu Deu ? 

  

      

  

      
: do 

   

  

   
    

   
    
   

   
      
     

   

  
    

   

    

Zo-0 à € 

fácil,   om a repentina chegada dos dois jovens 

     

Observei-o de 
b, 

Ainda a poucos minutos, eu andava errando pelo 
mundo de Moriêu ! — expliquei-lhe, tentando dar 
um quê de firmeza à minha voz rouquenha. — 
Se me permite, farei uma pequena observação : 
que o senhor, doravante, restrínia o tratamento 
«st», quando se dirigir à minha pessoa. Autori- 

hamar simplesmente de Abelardo. É mais 
e menos cerimonioso. 
Ele teve um sorriso de muda compreensão, 

ado. A 
relance, e depois detidamente. 

de: modo nenhum, senhor Flavio! 

  

tuto o aa aa a A A A aaa 

y: 

mas assentiu, acrescentando : 4 
— Realmente, é muito melhor ! Comigo, pr 

ceda da mesma forma. À nossa idade requer umã 
formula de tratamento mais liberal e sem os de: 
sagradaveis inconvenientes de certas -etiquêta 
às vezes bastante incomodas, não acha, senh 
Abelardo ? Oh, retilico o meu deslise |! Quero di: 
ger: “Abelardo! À 

Procurei sorrit, como que satisfeito. 
“ — Cuidando -de outro assunto, de outro m 

do bem diferente, — continuou éle, depois 
uma breve pausa, — que me conta você da 
pital ? Pelo que me consta, Abelardo (Aqui é 
quase silabou ao pronunciar meu nome), voc 
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